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Diretrizes atualizadas
cada ano, o afogamento é res-
ponsável por 500 mil óbitos em
todo mundo. No Brasil, 20 pes-A

soas morrem afogadas todos os dias. O
afogamento é a segunda causa de mor-
te em crianças de um a nove anos de
idade, a terceira entre dez e 19 anos e a
quarta causa na faixa de 20 a 24 anos.
Determinados a ajudar a reduzir estes
trágicos números, um grupo de cientis-
tas do Brasil, Nova Zelândia, Canadá,
USA, Holanda e Noruega, liderados por
um brasileiro, especialistas em afoga-
mento e membros da ILS (International
Lifesaving Federation), iniciaram um tra-
balho de educação em 2002, durante a
Conferência Mundial de Prevenção em
Afogamento na Holanda, na área de pri-
meiros socorros específicos ao ambien-
te aquático. Estava nascendo um primei-
ro esboço muito importante ao lidar
com o problema afogamento, ou seja, a
primeira cadeia de sobrevivência de afo-
gamento. Em 2012, este grupo se reu-
niu em conferência na Irlanda para dis-
cutir a atualização e simplificação desta
cadeia aos conceitos atuais. Ocorreram
discussões eletrônicas por um ano até o
workshop realizado em 2013, na cidade
de Potsdam, Alemanha. Neste encon-
tro durante a conferência mundial com
a presença de especialistas de 19 países,
foram exaustivamente discutidas mu-
danças no modelo inicial. O resultado
de todo este esforço internacional foi

◗Artigo traz orientações sobre a nova Cadeia
de Sobrevivência do Afogamento

publicado na revista “Resuscitation”, a re-
vista de maior impacto na área de res-
suscitação na Europa.

Segundo David Szpilman, médico bra-
sileiro e um dos autores do trabalho, a
importância de ter uma cadeia específi-
ca de sobrevivência do afogamento resi-
de no fato de ela ser uma ferramenta de
educação no sentido de reduzir estes
dramáticos números de mortes em meio
aquático. Como o afogamento envolve
principalmente a assistência pré-hospi-
talar prestada em um ambiente altamen-
te hostil e usualmente realizada por lei-
gos necessita de uma abordagem dife-
renciada de outras patologias. Isto mo-
tivou a criação da cadeia de sobrevivên-
cia do afogamento que inspirada forte-
mente no conceito da cadeia de sobre-
vivência da morte súbita difere total-
mente em seu conteúdo. Ela inicia pela
prevenção que permanece sendo a mais
poderosa intervenção e a de menor cus-
to, podendo evitar mais de 85% dos ca-
sos de afogamento, apesar de toda a ên-
fase no resgate e no tratamento. Segue
pela educação de como reconhecer uma

vítima em situação perigosa ou prestes
a afundar. Diferente do clássico aceno
de mão pedindo socorro, a vítima que
está em apuros não tem força para avi-
sar ou gritar alertando de sua situação
de perigo iminente, usando todas suas
forças para manter-se na superfície. Ao
reconhecer que uma vítima está se afo-
gando, a prioridade é pedir a alguém que
acione o 193 (bombeiros) - e em segui-
da partir para o resgate sem, no entan-
to, se tornar uma segunda vítima. Fre-
quentemente, a pessoa envolvida em aju-
dar no resgate é um leigo, que por não
possuir treinamento ou educação apro-
priada se expõe a riscos que são 200 ve-
zes maiores do que em acidentes de trân-
sito. Nestes casos, o melhor, se possível,
é jogar objetos flutuantes ou oferecer
longos objetos, evitando a submersão.
É importante evitar ao máximo a entra-
da na água ou quando é inevitável, evitar
o contato direto com a vítima, pois pode
provocar o afogamento do socorrista.

O socorrista profissional pode chegar
ao local do socorro quando a vítima ain-
da está dentro da água, portanto, é es-
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Esta adaptação foi feita com base no artigo original “Creating a
Drowning Chain of Survival” – “Criando uma cadeia de afogamen-
to de sobrevivência”, de autoria de David Szpilman, médico espe-
cialista em Clínica Médica e Terapia Intensiva com foco em afoga-
mento, fundador, ex-presidente e atual diretor-médico da Sobrasa,
e de Jonathon Webber (Departamento de Anestesiologia da Uni-
versidade de Auckland, Nova Zelândia), Linda Quan (Divisão de
Emergência Pediátrica da Universidade de Washington, Estados
Unidos), Joost Bierens (Holanda), Luiz Morizot-Leite (capitão de
Serviço de Salvamento Aquático de Miami-Dade Fire Rescue,
Estados Unidos), Stephen John Langendorfer (Cinesiologia da
Bowling Green State University, Estados Unidos), Steve Beerman
(diretor de pós-graduação “Family Practice Residency” da Univer-
sidade British Columbia, Canadá) e Bo Logren (professor de
Cardiologia no centro de pesquisa em Medicina de Emergência
na Universidade de “Aarhus” – Dinamarca). O artigo original foi
publicado na revista médica europeia “Resuscitation”, em junho
de 2014.
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sencial que profissionais de saúde este-
jam cientes do que consiste a completa
Cadeia de Sobrevivência do Afogamen-
to, e como ajudar dentro da água sem se
tornar uma segunda vítima, e não so-
mente fazer o atendimento em saúde.
A Cadeia de Sobrevivência do Afoga-
mento guia os passos para salvar vidas
sendo muito importante para leigos e
profissionais de resgate. Isto melhora
significativamente as chances de preven-
ção, sobrevivência e recuperação para as
pessoas em potencial perigo na água.

PREVENÇÃO
Antes de dar continuidade ao assunto

Cadeia de Sobrevivência do Afogamen-
to, o médico Szpliman enfatiza o con-
ceito sobre afogamento. “Afogamento
é a insuficiência respiratória causada por
aspiração de líquidos, durante a submer-
são ou imersão”. Tal significado apre-
sentado por ele e demais especialistas
em 2002, foi adotado também pela OMS
(Organização Mundial de Saúde).

Estima-se que a maioria dos afoga-
mentos seja evitável. A capacidade de
evitar um afogamento contrasta com as
altas taxas de maus resultados que se se-
guem a este tipo de incidente. O afoga-
mento requer múltiplas ações que cha-
mamos de camadas de proteção. Para
ser eficaz, a prevenção de afogamento
deve ser utilizada por pessoas próximas,
ou em torno da água, e aqueles que su-
pervisionam ou cuidam de outros em
ambientes aquáticos. Veja no box (Algu-
mas dicas importantes) os itens funda-
mentais para a prevenção. Szpilman diz
ainda que a Cadeia de Sobrevivência do
Afogamento se inicia pela prevenção,
diferente da cadeia tradicional do adul-
to elaborada pela AHA (American Heart
Association). Segundo ele, a prevenção é
um conceito mais atual e embora mais

eficiente do que o padrão reativo, é
muito difícil de ser implantado em nos-
sa sociedade. Em países de alta renda,
observamos uma drástica redução da
mortalidade por afogamento como re-
sultado da redução de riscos e interven-
ções estratégicas eficazes em prevenção.
A AHA incluiu em 2000, pela primeira
vez, o link de prevenção na cadeia de
Pediatria, demonstrando sua importân-
cia em qualquer patologia. Em 2012,
com este mesmo conceito, a Cruz Ver-
melha Americana adotou na cadeia de
ações para o afogamento o link preven-
ção e ainda uma cadeia específica de
prevenção em afogamento, tal a impor-
tância deste link. A prevenção é o con-
tribuinte mais importante para reduzir
a mortalidade e morbidade em afoga-
mentos. Em países de renda baixa e
média, onde ocorrem mais de 90% dos
afogamentos mundiais, onde não exis-
tem serviços de salvamento e resgate ou
guarda-vidas, a prevenção é ainda mais
necessária e menos custosa.

ATUALIZAÇÃO
Ouve-se muito falar em medicina ba-

seada em evidências como comprova-

ção de intervenções positivas. Segundo
o médico brasileiro,  esta atualização da
cadeia de sobrevivência é um processo
longo, trabalhoso e desafiante, pois além
de toda parte científica existe ainda a
necessidade de que o resultado final seja
compatível com todas as realidades nos
países de alta, média e baixa renda com
realidades muitas vezes opostas. As prin-
cipais questões foram: a diversidade de
como afogamento é percebido em todo
o mundo, a heterogeneidade do conhe-
cimento, diferentes modelos de respos-
ta ao afogamento existentes, a melhor
forma de redesenhar a cadeia e a avalia-
ção da conformidade com as normas
internacionais de sinalização para que
“um mesmo sapato pudesse ser usado
por todos”.

Com a progressão do trabalho, ficou
evidente que quanto mais simples a
mensagem, mais aceitável e amplamen-
te utilizada seria para diferentes cenári-
os, níveis de experiência e socorristas.
O processo todo se iniciou em 2012 en-
volvendo uma revisão bibliográfica do
que havia sobre o assunto em termos
de cadeia de sobrevivência e específico
para o afogamento, seguido de debate
via eletrônica entre o grupo principal de
oito cientistas avaliando os valores con-
ceituais, práticos e educacionais. Cole-
tando todas as evidências científicas so-
bre o assunto, foi adotado um processo
“Delphi” para a escolha do número de
anéis necessários de acordo com seu
conteúdo mais significativo. Este resul-
tado preliminar foi apresentado na Con-
ferência Mundial de Prevenção em Afo-
gamentos, em Potsdam, na Alemanha
(WCDP 2013), na forma de um work-
shop com duração de três horas e a par-
ticipação de mais de 30 especialistas na
área. Ao encerrar a sessão no WCDP-
2013 um resumo final, incluindo todas
as ideias relevantes, identificando as
principais áreas de acordo e assuntos não
resolvidos, foi apresentado. Em se-
quência, todas as críticas e sugestões
foram utilizadas e avaliadas pelo grupo
principal, considerando ainda os padrões
da ISO (International Standart Organiza-
tion) para as figuras que representariam
cada conteúdo, dando resultado a esta
nova Cadeia de Sobrevivência do Afoga-
mento. O mais importante na cadeia de
sobrevivência é lembrar sua sequência
por meio de seus anéis, já que o conteú-
do não se limita ao que descreve-se aqui.






